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“Desde que cheguei aqui, sinto 
falta de um abraço”.

A fala de uma es-
tudante angola-
na durante uma 
entrevista que re-
alizei em situação de 

pesquisa em 2022 no Brasil e em Portu-
gal1 chama a atenção para a dimensão 
afetiva da cooperação acadêmica inter-
nacional. Este tema geralmente é tra-
tado em uma perspectiva burocrática 
e/ou política, no nível dos protocolos 
assinados por estados e instituições de 
ensino. Entre papéis, processos e reu-
niões formais, perde-se o olhar humani-
zado para os indivíduos que constroem 
a mobilidade estudantil.

Uma grande parte dos/as estudantes 
estrangeiros/as que ingressa nas uni-

1 O projeto de pesquisa intitulado “Lusofonia e acolhimento de estudantes da CPLP 
em universidades brasileiras e portuguesas” foi desenvolvido no período de 1 de fe-
vereiro a 31 de julho de 2022 no âmbito de dois estágios pós-doutorais realizados 
em simultâneo em Portugal no Centro de Investigação “Didática e Tecnologia na 
Formação dos Formadores” (CIDTFF) da Universidade de Aveiro (UA/Aveiro) e no 
Brasil junto ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Estratégicos (PPGEST) e ao 
Laboratório de Estudos sobre a Política Externa Brasileira (LEPEB) da Universidade 
Federal Fluminense (UFF/Niterói/Rio de Janeiro). Aproveito para agradecer o aco-
lhimento que ambas as instituições me ofertaram e o valoroso diálogo com os su-
pervisores dos pós-doutoramentos, Betina Lopes e Susana Pinto (UA) e Adriano de 
Freixo (UFF). Agradeço ainda aos interlocutores e às interlocutoras do estudo pela 
generosa disponibilidade de compartilhar informações, interpretações próprias e 
sentimentos sobre o assunto comigo.

versidades para fins de capaci-
tação é composta por jovens 
que vivenciam morar longe 
da família pela primeira vez. 
Nesse sentido, estudar no 

exterior é uma ação voltada 
para a formação profissional e, 

igualmente, relacionada à construção 
de autonomia desse ser humano, a par-
tir da marca da experiência migratória. 
Mas não é tudo. 

Particularmente no que tange àque-
les/as do Sul Global2, sobre essas pesso-
as pairam ainda expectativas estatais e 
familiares de estímulo ao desenvolvi-
mento do país de origem (no primeiro 
caso) e de mobilidade social (no segun-
do). O fantasma do não-cumprimento 
ao esperado gera sofrimento e, em úl-
tima instância, coloca em risco a pró-
pria cooperação, o objetivo de interna-
cionalização das instituições de ensino 
superior (IES) e os esforços realizados 
2 Conforme apresentado em outro lugar (BARROS e NOGUEIRA 2015, p.118), os 
conceitos de “Norte” e “Sul” são vagos e/ou polissêmicos, referidos a um “sistema 
político hierarquizado de classificação internacional” em que “Sul” corresponde a 
um ”conjunto de países que poderiam ser identificados como de Terceiro Mundo, 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, ou mesmo potências emergentes”, em 
contraste com o “Norte”, países de Primeiro Mundo, desenvolvidos ou grandes 
potências. Ressalte-se que “mais importante que as definições de um e outro é a 
assimetria que marca a relação entre países que pertencem a um ou outro conjunto” 
(idem).
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pela família. Este artigo parte deste 
contexto, que além de colocar desafios 
concretos à operacionalidade da coo-
peração cotidianamente construída, 
inclui ainda dimensões afetivas envolvi-
das na experiência migratória da capa-
citação no exterior.

Diante da questão norteadora da 
pesquisa como um todo, na qual se ba-
seia a presente reflexão, sobre como 
a cooperação acadêmica internacional 
é construída cotidianamente e de que 
modo os estudantes são recebidos no 
Brasil e em Portugal, a questão da hos-
pitalidade surge como uma necessida-
de concreta, tanto em suas dimensões 
materiais (alojamento, alimentação, 
entendimento do sistema acadêmico, 
língua de ensino e comunicação) quan-
to nas imateriais (sentimentos de soli-
dão ou amizade, fracasso ou sucesso, 
ansiedade/depressão ou entusiasmo e 
vislumbre de futuro melhor).

A opção pelo método etnográfico 
adotado, que pressupõe observar, con-
versar, vivenciar, participar, estar e in-
terpretar junto aos/às e com os/as in-
terlocutores/as da pesquisa – no caso, 
cerca de 40 estudantes de Angola, Bra-
sil, Cabo-Verde, Guiné Bissau, Moçam-
bique e Timor-Leste, no Brasil e em Por-
tugal –, evidencia o entendimento da 
cooperação acadêmica internacional 
sob o paradigma do dom (e) da hospita-
lidade (NOGUEIRA e ARAÚJO, 2019; IÓ-
RIO e NOGUEIRA, 2019; CAILLÉ, 2002).

Nessa direção, ao lado de ações práti-
cas e empíricas a serem adotadas pelos 
anfitriões, receber bem os/as alunos/as 
estrangeiros/as implica na adoção de 
uma perspectiva que inclua também os 
afetos envolvidos na mobilidade estu-
dantil, de modo que esses sujeitos se 
sintam acolhidos.

 
O DOM E A HOSPITALIDADE NA CO-
OPERAÇÃO ACADÊMICA

A dimensão cotidiana da cooperação 
acadêmica internacional requer uma 
abordagem multidimensional. Entrela-
ça protocolos entre Estados a IESs, pro-
cessos de desenvolvimento nacional/
local, mobilidade social, projetos fami-
liares e objetivos individuais. A capacita-
ção no exterior abrange estratégias de 
projeção internacional do país e forma-
ção de alianças entre os Estados, capa-
citação profissional voltada para o de-
senvolvimento do estado emissor (em 
particular os do Sul Global), construção 
de autonomia e amadurecimento dos/
as estudantes, internacionalização das 
universidades receptoras. Esta ultra-
passa o próprio universo acadêmico, 
impactando sobre políticas educacio-
nais – ao incorporar (ou não) diferen-
ças culturais presentes na mobilidade 
estudantil - e vinculando-se a processos 
e objetivos heterogêneos dos sujeitos 
da cooperação (NOGUEIRA, 2021, 2004; 
ALMEIDA, 2016; SEBASTIÁN, 2004).
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Particularmente em cooperações de 
tipo Sul-Sul (CSS), do e no Sul Global, 
elas são percebidas como importante 
mecanismo para a promoção do desen-
volvimento humano (CAIXETA, 2014), o 
reforço de modelos de desenvolvimen-
to nacional/regional, além do estímulo 
à solidariedade diante das desigualda-
des no cenário internacional (MUÑOZ, 
2016). Este é o caso, da cooperação 
estabelecida entre o Brasil e os Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP), ou o asiático Timor-Leste. 

Diferentemente de um referencial 
orientado pelo pressuposto de hori-
zontalidade entre os membros da CSS, 
em cooperações do tipo Norte-Sul, a ló-
gica da cooperação é marcada por uma 
assimetria – no caso de Portugal, na re-
lação da ex-metrópole com as ex-colô-
nias (Brasil, Palops, Timor-Leste), com 
as quais há um entendimento de aten-
ção a elas como orientação de política 
externa (MENDES, 2011).

Pensar a cooperação acadêmica sob 
o paradigma do dom e da hospitalida-
de significa ressaltar os vínculos mú-
tuos estabelecidos entre os parceiros, 
sejam eles Estados, instituições e/ou 
indivíduos. De acordo com Nogueira e 
Araújo (2019, p.102), “é justamente nas 
interrelações que vinculam os indivídu-
os que o paradigma do dom repousa”. 

O dom, assim, é simultaneamente 
“motor e performador” (CAILLÉ, 2002, 
p. 19) das alianças. Isso porque, tal 

como entende Mauss (1966), em uma 
relação de troca – que envolve os atos 
de dar, receber e retribuir -, como pode 
ser lida a cooperação acadêmica aqui 
tratada, o dom trocado vincula os par-
ceiros, gera obrigações mútuas e carre-
ga sempre algo deles que segue para o 
outro. Por isso mesmo o dom trocado 
pode ser algo material ou imaterial, es-
piritual, ainda que, como Perrot (2011) 
interpreta, ele seja “mais mental que 
material”, pondo em questão a identi-
dade dos parceiros. Isso porque o do-
ador dá algo de si no dom, que é rece-
bido e acolhido pelo outro parceiro da 
troca. Esse último, por sua vez, tendo 
acolhido o que recebeu, deve retribuir 
à altura o dom, fortalecendo, a partir 
da dívida criada com o doador, o vín-
culo fundado e alimentado por ambos 
através de prestações e contrapresta-
ções (NOGUEIRA, 2014).  

Na situação da cooperação acadê-
mica internacional, na recepção de es-
tudantes estrangeiros, o dom em jogo 
é o da hospitalidade. Ser hospitaleiro 
implica em doar-se. Para Perrot (2011), 
quem pratica a hospitalidade recebe o 
outro, e quem é recebido doa a si mes-
mo. Esse movimento constrói um sen-
timento de pertencimento comum. O 
acolhimento, entretanto, pressupõe 
tanto confiança entre anfitriões e hós-
pedes quanto respeito a regras de boa 
conduta da “casa” (NOGUEIRA, 2014; 
PERROT, 2011).
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É na tensão construída pelas inter-
pretações de anfitriões (IESs) e hóspe-
des (estudantes) sobre o que é acolher 
e receber bem (e ser bem acolhido e 
bem recebido) que a perspectiva da co-
operação acadêmica sob o paradigma 
do dom e da hospitalidade possibilita 
inserir a dimensão afetiva dos sujeitos 
cooperantes. Não à toa são significati-
vos os desafios enfrentados pelas insti-
tuições e pelos sujeitos da cooperação, 
que revelam e doam algo de si ao outro 
em um espaço ao mesmo tempo geo-
gráfico, social e simbólico, permeado 
por situações eventualmente de des-
confianças mútuas, por um lado, e, por 
outro, por incertezas ou não compre-
ensão quanto às regras do jogo. 

Em especial no universo da pesqui-
sa em tela (estudantes lusófonos em 
universidades brasileiras e portugue-
sas), na ótica dos estudantes, alguns 
dos problemas apontados foram: 1) 
os professores nem sempre aceitam 
as variantes do Português utilizadas 
pelos/as alunos/as em seus trabalhos 
acadêmicos, o que pode gerar neles 
sentimentos de ansiedade, fracasso, 
incompetência e exclusão, atrapalhan-
do inclusive a percepção de integração 
com a turma e a absorção de conteú-
dos; 2) na chegada ao país, à cidade e à 
universidade de destino, além de estra-
nhamentos culturais significativos, di-
ficuldades para encontrar alojamento, 
diferenças climáticas e falta de infor-

mações sobre como se deslocar na ci-
dade, a localização dos diferentes seto-
res da universidade e o funcionamento 
do sistema acadêmico são apontados 
como fatores que geram ansiedades e 
receios relativos à integridade física, ao 
isolamento social, ao desempenho aca-
dêmico e à falta de acesso ao lazer (em 
sua maioria, são jovens!); 3) a falta de 
ajuda com a burocracia das renovações 
de vistos para estudo e, diferentemen-
te, a pouca atenção dada pelas IESs à 
saúde emocional e mental dos/as estu-
dantes reforça o peso da responsabili-
dade que carregam junto às suas famí-
lias (que investem recursos financeiros 
e sonhos de um futuro melhor) e ao seu 
próprio país (que conta com a capaci-
tação profissional no exterior como es-
tratégia de investimento voltado para 
o desenvolvimento).

ACOLHIMENTO COMO UM ABRAÇO: 
MAIS ALGUMAS PALAVRAS

As “pessoas que encontramos não 
são para ser dissecadas, mas antes para 
ser acolhidas, e os afetos nos permitem 
acolhê-las o máximo possível em suas 
diferenças, suas estranhezas, suas mul-
tiplicidades e duplicidades” – é o que 
Jean-Luc Mariceau (2020, p. 60) nos 
lembra. Nesse caminho, “ser afetado 
requer hospitalidade ao que está por 
vir e afetar cria uma responsabilidade 
para o frágil, o vulnerável, o diferente” 
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(p.59). Entretanto alerta que “não há 
método para acolher”, pois se constitui 
em “uma sensibilidade, uma atitude, 
uma ética” (p.60). Para ele, o estran-
geiro, que representa a diferença, nos 
“interpela” (p.61).

A incorporação do paradigma do 
dom (e) da hospitalidade na coopera-
ção acadêmica internacional propria-
mente dita e como tema a ser estuda-
do exige de anfitriões (universidades) 
e hóspedes (estudantes), mas também 
de pesquisadores sobre o assunto, um 
nível de afetação que permita a todos o 
aprendizado mútuo, a disponibilidade 
para a interpelação, a construção con-
junta de soluções aos desafios e o dese-
jo de fortalecimento de vínculos sociais 
criados. É preciso ter clareza também o 
que de si vai para o outro e o que do 
outro se recebe.

As atitudes adotadas em relação às 
sensibilidades e visões de mundo dis-
tintas, interpretações variadas sobre 
os próprios sentidos da cooperação e 
experiências diversas vivenciadas coti-
dianamente pelos agentes envolvidos 
é que fazem a diferença entre o acolhi-
mento efetivo e afetivo ou o protoco-
lar, burocrático, formal. 

Entre as consequências possíveis 
da primeira opção estão: alianças du-
radouras entre os Estados parceiros; 
maior projeção internacional das ins-
tituições de ensino superior com base 
em boa reputação; sucesso nos objeti-

vos estratégicos de formação de qua-
dros capacitados para atuarem em pro-
jetos particulares de desenvolvimento 
dos países de origem dos estudantes; 
possibilidades concretas de mobilida-
de social das famílias dos/as alunos/as e 
amadurecimento profissional e pessoal 
dos próprios estudantes.

Assim como no abraço desejado pela 
estudante angolana interlocutora da 
pesquisa, que pressupõe disponibilida-
de para a aproximação estreita com o 
outro, confiança no que se vai receber 
e entregar de si para quem abraça, a co-
operação nesses termos pode operar 
como um abraço acolhedor ansiado.
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